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RESUMO 
A tomaticultura é de grande importância a nível mundial, sendo uma cultura altamente produtiva e 
consequentemente que demanda grandes volumes de água para obter tais produtividades. A utilização de 
lâminas deficitárias no manejo hídrico da cultura pode contribuir para reduzir o volume de água utilizado, 
porém causa estresse hídrico na planta, que pode sofrer a redução do desenvolvimento e consequentemente 
da produtividade. A utilização de extratos das folhas de pitanga (Eugenia uniflora) na agricultura pode ser uma 
forma de reduzir o estresse vegetal devido os compostos bioativos presentes nesse extrato. O objetivo deste 
trabalho é avaliar o efeito da utilização do extrato de folhas de pitanga através da quimigação na cultura do 
tomate cultivada sob condições de restrição hídrica. Espera-se como resultado a redução do estresse vegetal 
devido ao uso do extrato vegetal, possibilitando a redução em 25% do volume de água utilizado para cultivar 
o tomate obtendo produtividades semelhantes as condições normais. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Compostos bioativos; Gotejamento; Estresse vegetal; Manejo hídrico; Microirrigação 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A cultura do tomate, dentro da olericultura, é a segunda mais produzida no mundo, 
perdendo apenas para a batata. Sendo a água um fator primordial para atingir as 
produtividades esperadas, sendo o uso da irrigação, uma técnica recorrente. Com a 
utilização de lâminas deficitárias de água, juntamente com formas de reduzir o impacto 
desse estresse hídrico na planta, a economia de água é significativa (RGUEZ et al., 2018; 
WU et al., 2021). Conforme Silva et al. (2020), são necessárias 133,67 litros de água para 
a produção de 1 kg de tomate, com uma lâmina deficitária de 25%, pode ser economizado 
33,42 litros por kg. Estimando para uma produção de 45 t/ha, uma economia de 1.503,9 
m³/ha. 

A pitanga (Eugenia uniflora L.), também conhecida como ginja e cereja brasileira é 
uma planta nativa do Brasil pertencente à família Myrtaceae. Essa família é amplamente 
distribuída pelas regiões dos trópicos e subtrópicos, principalmente na América do Sul, 
Austrália e Ásia Tropical. Dentre as mirtáceas no Brasil, são conhecidos 23 gêneros e 1034 
espécies, sendo Eugenia o principal gênero com quase 1000 espécies. Esse gênero é 
amplamente procurado devido ao elevado potencial econômico e farmacológico recorrente 
em publicações cientificas para diferentes fins, destacando-se a exploração dos frutos, 
madeira e óleos essenciais (FIGUEIREDO et al., 2019). 

O óleo essencial da pitanga é amplamente estudado, porém apresenta um baixo 
rendimento (0,416 % utilizando hidrodestilação), além de conferir aroma e sabor e ter uma 
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baixa solubilidade em água, dificultando seu uso na irrigação. Como opção, os extratos 
obtidos com a utilização de solventes podem solucionar esses problemas, principalmente 
a questão da solubilidade. Para que tal extrato seja aplicado diretamente no solo evitando 
contaminações, é interessante a utilização de solventes verdes, tais como etanol e água 
(CHAKRAVARTULA et al., 2020; GALHIANE et al., 2006). 

O extrato hidroetanólico da folha de pitanga apresenta cerca de 300 mg GAE/g de 
matéria seca, sendo considerado um alto teor. Apresenta principalmente ácidos 
hidroxicinâmicos como ácido cinâmico e cafeíco e formas conjugadas de ácido gálico e 
hidroxibenzóico. Também apresenta flavonoides, antocianinas entre outros (Lorenzo et al., 
2018). Uma preocupação ao utilizar extratos vegetais é a toxicidade para o organismo 
humano, já que a planta pode acumular tais compostos em seus frutos que serão 
consumidos posteriormente, sendo que segundo da Cunha et al. (2016), o extrato etanólico 
das folhas de pitanga não são citotóxicos nem genotóxico para leucócitos humanos, além 
de não afetar a fragilidade osmótica dos eritrócitos humanos. 

Devido a grande importância do tomate no cenário mundial, o objetivo deste trabalho 
é avaliar o efeito da utilização do extrato de folhas de pitanga através da quimigação na 
cultura do tomate cultivada sob condições de restrição hídrica afim de reduzir o consumo 
hídrico na produção. 

 

2 METODOLOGIA 
 

O experimento será conduzido no Centro Técnico de Irrigação e Drenagem (CTI – 
UEM) no município de Maringá – PR, dentro de casa de vegetação. O tomate utilizado será 
o híbrido tucaneiro do tipo coquetel (Isla Sementes – Porto Alegre, RS, Brasil). O 
experimento será conduzido em vasos de 10 litros com solo característico do local do 
experimento e a condução será de forma tutorada com uma haste por planta até atingir 90 
dias após o transplantio (DAT). O manejo hídrico será baseado na evapotranspiração da 
cultura (ETc) obtida através do uso de lisímetros de lençol freático constante. Os 
tratamentos irão consistir na combinação das lâminas de irrigação (100% e 75% da ETc) 
com a aplicação do extrato de folhas de pitanga ou não. Sendo T1 (100% sem extrato), T2 
(100% com extrato), T3 (75% sem extrato) e T4 (75% com extrato). 

Para a cultura do tomate serão avaliados produtividade, altura de planta, diâmetro 
do caule, número de cachos, massa seca e fresca da parte aérea da planta. Também serão 
determinados polifenóis, flavonoides e atividade antioxidante do extrato das folhas do 
tomate que serão coletadas no terço médio da planta ao final do ciclo de 90 DAT e essas 
mesmas análises serão realizadas para caracterizar o extrato obtido das folhas de pitanga 
que será utilizado no experimento. 

As folhas de E. uniflora serão coletadas em uma propriedade rural na cidade de 
Maringá (estado do Paraná, Brasil) (23,4210° S, 51,9331° O), as folhas serão sanitizadas, 
secas em estufa com circulação de ar e trituradas. O material será então extraído a partir 
da homogeneização com o solvente (água destilada) na proporção de 1:10 p/v, agitado por 
15 minutos, centrifugado e filtrado. O mesmo procedimento de preparo e extração da 
amostra vegetal será seguido para as folhas do tomate. 

Para a determinação de polifenóis totais será utilizado a metodologia de Singleton e 
Rossi (1965), os resultados serão expressos em mg EAG/g matéria seca (ms). Flavonoides 
totais serão determinados através da metodologia de Buriol et al. (2009) com modificações 
(VITAL et al. 2018) e serão expressos em mg EQ/g ms. A atividade antioxidante será 
estimada através do método de sequestro do radical ABTS (Re et al., 1999) expresso em 
porcentagem. 

Todas as análises serão feitas em triplicata e os resultados expressos como valor ± 
desvio padrão (DP), a análise de variância (ANOVA) será realizada e caso seja encontrado 
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diferenças estatísticas a comparação de médias será realizada através do teste de Tukey 
com nível de significância de 5% (p ≤ 0,05). O software R Studio será utilizado para realizar 
a análise estatística. 

 

3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Ao cultivar a planta sob níveis de estresse hídrico, esta pode sofrer perdas de 
produtividade e redução do crescimento e desenvolvimento devido a ação dos superóxidos 
que são desenvolvidos no meio intracelular quando a planta se encontra sob condições de 
estresse, afetando a fotossíntese. Para combater esses superóxidos a planta aumenta sua 
produção de polifenóis, a fim de neutralizá-los através da capacidade antioxidante destes 
compostos. 

Baseado na literatura disponível (GALHIANE et al., 2006; LORENZO et al., 2018; 
FIGUEIREDO et al., 2019; CHAKRAVARTULA et al., 2020) é possível utilizar o extrato da 
folha de pitanga como uma fonte de compostos bioativos com potencial antioxidante. 
Através dessa atividade antioxidante, ao fornecer o extrato vegetal para a planta, este pode 
atuar na redução do estresse oxidativo no sistema fotossintético da planta reduzindo os 
efeitos causados pelo estresse vegetal e o aumento da produção dos superóxidos. 

Ao final, seria possível manter a produtividade da planta, com frutos de qualidade e 
com uma redução de 25% do volume de água necessário para a produção durante todo o 
ciclo tendo, portanto, uma redução de 33,42 litros de água por kg de frutos necessário para 
a produção e totalizando uma economia de 1.503,9 m³/ha para uma produção de 45 t/ha. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Através desse trabalho, os autores buscam elucidar a possibilidade de utilizar o 

extrato de folhas de pitanga através da quimigação para redução de estresse vegetal 
causado por lâmina deficitária de água no manejo hídrico. Consequentemente 
possibilitando a economia de água. 
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